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O vendaval rompeu os di­

ques e todos desataram a faolar 
oos oasas da Sé e de Miragaia 
- Porto. Ainda bem! 

As ondas chegaram ao Par­
lamento e, diz a letra redonda, 
estão empenhados na lfesolução 
do problema d~ tantas famílias. 
Umas, desalojadas, porque as 
casas amea~am ru-ir; outras a 
vi·verem em autênbicos tugú­
rios arruinados pelo tempo. 
Queira Deus que sim. .. E mais: 
q e a situação destas famílias 
não s·eja motivo para que O·S 

partidos se agarrem à manive­
la da sua própria roda. Não 
s'Uljemos a fonte! Lrucorporemo­
·tlOS sem bandeira. Só com o 
amor aos Irmãos. 

Os degraus apodrecidos que 
suib·iram as escadarias dos Diá­
-rios e do Parlamento, sub'iu-os 
Pa-i Amé:ri•co centenas de ve­
zes. 

«Tem cuidado, não cai'as; 
olha que são lO degm.uos» 

É um eonvite a d•igressão 
por terras do Douro este que 
venho aqui hoje fazer. 

A manhã está opaca. O ne­
voe·i.!ro adensado durante a noi­
te par~ce não querer dissipar­
-se. A ·estrada até Amarante 
não -p·ermite mM"cha rápida que 
as curvas sucedem ... se e em 
todas elas os v~ículos de lon­
go ·curso ·surgem apressados. A 
vid1a, hoje, é uma cordda cons­
tante e contínua. Ninguém pá­
ra para ver, pal"'a ouvir, para 
se debruçar sobre os problemas 
alheios. Cada um suporta os 
próprios, pesadam ~nte por ve­
Z'es, porque não repartidos com 
o S'e.melhante. 

Depois da Sillltr:a do Norte, 
a estrada é ;amda mais íngre­
me e sinuosa. O Marão, ma­
jestade de silêncio e quietude, · 

ED 

dizia ele a-os rapazes que o 
acompanhavam. Ele ia contan­
do, poi.s em cada casa os sa­
bia de cor! 

Cada visita aos bairros, uma 
página do Barredo nas páginas 
de O GAIATO. Ve•rdadeiros 
gritos de ·alerta e denúncia. 

Em 1953 essas .páginas fi­
zeram o lirvro <<0 Barredo» e 
·Pai Amé:rico escreveu no pre­
fácio: «Tencion·amos ilustrar as 
págilllas com fotograHas, como 
reforço natural da pal•avra1 no 
intuito de tocar, impressionar 
e ferir. Desejamos que os hi­
tores v~jam. Que conheçam. 
Que amem». 

A ilustrar a página 54, uma 
fotografia COPl esta legenda: 
«Vãos de escadas. Lojas. Po-r.:. 
tais. Gateiras. Em tudo .se vi­
ve por falta de vivendas)>. 

Ta'l quaJ, hoje!_ 
Nós temos ido e visto com 

os nossos -olhos. E jornaHstas 
cor,ajosos têm mostrado a to-

; 

impõe res·peito. As resinosas e 
os earvallios ag·aJl'll"am-se a ele, 
hã sécul·os, tentando comê-lo 
em todas 1as vertentes. A es­
trada tom,a-se ma-is larga e em 
bre•ve miciamos ·a descida •abru­
pta p~a Mesão. O piso molha­
do, sa-lipicado de folhas ,amare­
l•as, é devet1as escorregadio e 
ordena extrema cautela. Os 
cedros que ladeiam ·as bennas 
deix>am cairr gotas de água. 

· Abllandamos o rolar do carro 
neSita descida pa•ra o vale do 
Douro. O 1sol aind1a não romp9. 
As núvens ténues e esbranqui­
çadas escondem as cristas da 
serr·a. O casario da vila mos­
tr·a-se aos poucos, por entre 
a ramagem das árvor~s. Ho­
mens, de botas grossas e de 
s·ama'I'!M com gola de pele, 
s·aem das casas para o t:raba-

Os degraus apodrecidos, da Sé e de Miragaia (Parto), que Sltbiram as escadarias dos Diárws e do Parlamento, subiu. 
·os Pai Américo centenas de vezes. Aí está ele, de capa e batina, em plena «terra de Heróis, de Mártines, de Santos» 

- acompanhado de um gaiato - em sua missão de Recoveiro 'dos Pobres. 

do o Portugal, nestes últimos 
dias. 

Mas contmuemos a ouvir 

• 
lho. O bafo sai-lhes da boca, 
em rolos de fumo, que logo 
S 3 dissipa na aragem fria. To­
dos parecem ttrit31I' nesta ma­
nhã de gelo. 

Na vHa um Amigo espera­
-me. Tomamos a estrada para 
Vilamarim. É uma légua por 
entre socalcos de vinhas bai­
xas com as cepas d~spiidas no 
repouso de Inverno. A Natu­
reza descansa para a seu tem-· 
po dar o fruto. Os homens 
hoje não repous·am. Mesmo 
qua:ndo dizem fazê-lo, tantas 
vezes se afadigam mais ainda. 

Casas pequenas ,poisam gra­
cios·amente à b~ilra da estrada. 
Aqui estão amontoadas. É . a 
poV'Oação que procummos. A 
c-as·ita tem a porta ·a,Ua, que 

Coni. na 3. a página 

Pai Américo, agora, na v1sao 
profética do seu sonho: «Um 
segundo volume de ecO Barre­
do», sim, mas outro B'arredo, 
com casas e armazén·s de ne­
gócio :ribei!l'inho. Font~s. Pra­
cetas. Mirantes. Suas casas 
plenas de luz. Roupa a cor~r. 

Jardins. Gente limpa e bem 
disposta. Ao ver nas páginas 
do próximo futuro livro, devi­
dament~ ilustrado, as condi­
ções dolorosas e desumanas 
dos 2etuais ocupantes daque­
les sítios, nada repugna acre­
ditar que os homens de b~m 
se determinem a dar preferên­
cia a esta obra, dizendo bai­
xinho para dentro de si m~s­

rnos, que também eles, uma 
vez postos naquelas condições, 
haviam de gostar que outros 
lhes acud•issem. Esta é mesmo 
a r~gra». 

É o Mandamento Norvo que 
nos lerva a de.sejar para os Ou­
tros o que desej>amos para nós. 
A .partilhar com ·e'les o que 
nós temos. 

No fundo, todos nós dese~ 

jamos o bem. Todos gostaría­
mos de fazer algo. E podemos. 
Demos já início a UJITI gesto 
de amor ... A renúncia de nós 
-- para sermos capazes de 
nos inclinarmos sobre o Outro. 
Não ,firquemos petrificados pe­
roo:te a multidão dos que pre­
cisam. 

Uma sensação de pasmo e 

tmrpotência .abanou ME!'dire Te­
resa de Calcutá no seu pTimei­
.ro contado com a m•ultidão de 
famintos e doentes ... Esta co­
meçou por lavar as caras das 
crianças e sorrir. Também, há 
dias, niQ Bai.rro de Mir.agaia, 
uma Criadita dos Pobres ficou 
sem ~saber . .. quando um doen­
te e pdhre Jhe pediu um pouco 
de doce. Naquela hora, para 
ele, a coisa mais importante 
no mundo era um pouco de 
doce. A Cr-i·adita deixou tudo,_ 
ro1 a casa e levou..,Jhe o único 
frasco de compota que elas 
tinham. 

Não temos força para cons­
truir uma habitação - ma:s 
todos podemos levar uma pe­
quena pedra aos ombros. 

Estávamos falando de «0 
Barredo» _.:.._ o retra,to mai·s ao 
vivo e, hei dos bairros ribeiri­
nhos do Porto. Ao lermos suas 
páginas nuas, o mesmo pasmo, 
impotênci·a e medo. Mas faça­
mos nosso o sonho e desejo 
de Pai Américo no final do 
prefácio: ((COmo S9ria bom as­
sistir à demolição, acomp·anb.ar 
os transfe·ridos, ver como se 
instal·aram natS suas novas mo .. 
radas e saborear o gosto de­
les em agradecer ao Pai Ce­
leste o seu pão e os seus f·illios>>. 

Padre Telmo 
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DESPORTO - Rea•llizou-se no sá­

b.wdo, d·i·a 30 de Janeli-o, um jogo 

dle :futeholl entre a nossa equip•a e 

;wrrua equÍ!pa arrnÍ!ga. 

Jogou-se co-m boa di51posiçã.o e 

am:i:zJa:de ; e ao in'tervalo !PierdÍ'amos !POr 

6-l, sendo o ll"esuhado .ftinaJ. de 5-5. 

Voltamos a saWie.n'tar: é oom mui­
'ta a1legxi:a e .boa "V()Ill ta de que 

oaJCeiltamos o C<lnvite de eqru~lpas aiDli­

gas p&r•a se ,defronta.rem C'Om a nossa 

e qtU:e n~tes j O>giOS mtm-essa m!llis O 

oonví'v'i;o .do que os reawltados. 

T.tl>do fiaremos para que gostem da 

"risita. Obrigado. 

AGRICULTURA - É tempo das 

.W.deiras >erem podladas. É um ser­

Wço demorado. 

Só agora ~ prooodeu à qneima do 

bagaço p!llr·a ruguardente. Doo 200 li-

1•ros, Tesultado que fioou aquém do 
que ex;a oostu.me, mas iQ que é muito 

bom devildlo ao .:f.aoto •de ter sido 
um 'trabalho já taJrdio. 

É, taunihém, •Vempo de prep81ração 

dos -campos para a se!Jllffll'teiTa da 
!ba'tata. 

O ti"aotor que tinhauno5 111ão esta­

va em condições. Veio- .ou·tro, lllO>v.o, 

e mwis f.oo<t-e que o m •tiJgo, !Para ras-­
~ar mruis fu.n.do a ter.ra e a p.nodução 

ser mais ll"i-ca. Mas não é só o llrac­

.tor .que é novo, também o tva:ctorista, 
o ~Mestre», ex-t~pógrafo que não ~os­

ltoit das A.I1tes Gráficas e preferiu 

a ·vida ao ar Hwe, mu'i.rto ~. sau­

dá,vel. O <Mestre» já esteJve li~do 

à rvida do campo, pois trahailihou 

António José Nunes Rosa e Manuel 
Alexandre T~ixeira foram eleitos, 
r-ecentemente,, chefe-maioral e sub­
-chefe da nossa Aldeia, em Paço de 

Sousa. 

dJUTam.'te .quatr.o a111os J1J8. vacaria. 

Que elle se sin:ba. reallizaodQ na pro­

fissã() que esoofuoo.. 

ARJVORJES - NIQs dias .die sol, as 

muitas árvores que ex;istem em nossa 

A:ldeia dão sombra e ajud.rum. a su­

portar o calor. É wma bele:zJa ver a 

nossa bela 'IWOOi:da, dmBJn'te o es­

tJiJO, com a OOip'a das árvore€! ciQibevtas 

.de sombra! Acontoce, .poo:ém, que 

muitas delas estão a nece$á'ba!r de 

,poda, serviço que o A•deg·as e o Ne:ca 

têm levadto a oaho nos sáhaldos ·rue 
manhã. Os •Largos .da casa 3 e -casa 2 
!ilO-frei~a:m a .devida poda, mas o troa­

ba.l'ho oorutinillA, pois há muüas ou­

·tr.as álrvor.es a PfJWr tratamento. A 

ílienha é guar.dtada ,para as larei'l"as 

darem cal(}r noo dias frios de Inverno. 

C(}m.o o tractor estev"e oourpa·do, em 

trrubal.'hos de primeira Iiece~idade, e 
não foi po~nvd levwr a lenha, ro·dos 

nÓs f.omos r~runadiQs, dur&wte uma 

hQII'a, no sábado à tardre. •Foi uma em­

prei1trud·a! ·&a bontit.o ver os 111'0~10 «Ba­

tatinhas» - que tambbm não faJta­

nam -com a sua aj•uda - levarem 

a lffll.ba para o oa.mpo. Sr. Poad·re 

T~elmo e sr. Padre Abeil também lá 

estiveram. Fl()i '11Illa JBllegria ! 

1DANJ]E1L - Todos os r.apares que 

opassam pelas nossas Casas dteixam uma 

ffi'81l"Ca, mais ou menos ní'ti•da, para 

os que v'êsm depois deles. O Daniel 

deixou a sua. Artista de A'l"te5 Grá­

fioas e do jornBJlismo, fundou um 

peq•ueno jornal interno, ao qu-a'l dl(}u 

o nome de VOZ DOS NOVOS. Quan­

do saiu de nossa Casa formoo a 
sua famHia. A~r:a~ tra:baFhava no 

«JomaJ d·e Notícias» onde tinha mui­

llios amãgos, ffll tre os quais alguns 

que também .poo: cá passa!I"am. 

Foi dolorosa a sua morte, em cO>n­

dições trágicas ! 

Foi o seu COI'PO, mas fi~ou o seu 

&--pÍIJ:i·to. Que descanse em Paz. 

NOVOS GAIA TOS - São o tes­
temunho de gra!Ves dram•as fBIIIliQia­

~re'S, que só uma sociredadre pello seu 

rffl'ldoi.meuto per capita, o luxo e 

a ava eza podem constm'tir. Quwtas 

vezes não se oove apregoar, em al­

tas vozes, a Li.beTdade e os Dia-eitos 

·d.o Homem; e qll'antas veze$ essa 

Libeor·d·ade não se !Jransforma em li­

ibertiaagem - e Of1 ·D·N-eit.os diO Ho-~ 
mem são coLocados pat'a servirem os 

interesses de •alguns ! 

J,rtfeJ.izme:nte, pouco ou nada :e faz 

rpara acalbar oom eslla situação; e, em 

oonsequênoi!a, vemo-s lares desfeitos e 
quem mais sofre com isso soo as 
crian.ças. 

Os que vieram agora aool'her-se, em 
n10ssa manta, consi!gam esquecer os 

seus ·dramas e vejam em nós a mia · 
famíllia. 

Sej.aun henmdos! 

<<Régua>> 

V A;CARIA - Nós, cá em Casa, 

~mos 46 cabeças de gado. Vacas a 

dar lei Le temos 13 ; e estão a dar 

~36 Ji.tJros po.r dia. Mas só uma .dá 
34 litros por dia! Qua:nto mais, me­
;l,hoor. 

V amos •ter urn .deyósi toO frigoríf.i'Co 

de leite que •leva cerca de 600 1itros; 

e I() leite só vai •para fona de três 001 

três dias, porque S3 hi!lh.as sâJo mui-

to pesadas ipara nós as levarmos. 

Oxalá .que resulte. 

GINA.SllO - Mais uma vez fili!lo 

desta O'hT'8 que ainda ([lão acabou, 

mas já tem 1uz e doo1tro de pouro 

tempo começam a pôr .os tJacos no 

ohão e .p10r causa di.Eso vem .o.utro 

twlha. É que nós sÓ t1nihamos ,dl()is 

e, agora, ficamos com três poarã ver 

se para a ·Páscoa :f!ioa proruto. Quan­

to mais d~ressa ficar pronto, me-

CACHORRO-QUENTE 
Freguês irregular de mesa incerta 
vario entre o café 
o rissol e a cerveja. Ultimamente 
num gesto de mão larga 
faço_ namoros ao cachorro-quente 
e insisto na mostarda. 

Raramente discuto os títulos da im-
[prensa 

e às parangonas dos jornais prefiro 
certeiro como lança o atrevimento 
da crónica que desce 
da redacção à praça e - breve mas 

[com risco-
reduz toda a questão 
das castas sociais à simples disjunção. 

OU TREMOÇO OU MARISCO 

D.etesto ambiguidades: o café 
reserva-se o direito de proibir 
que p'las mesas se estenda a mão à 

[caridaáe. 
Louvo o princípio. Mas então como 

[há-de 
vencer a fome quem não vê 
qual ministério ou qual instituição 
se reserve o dever 
de cobro pôr a tan-ta humilhação? 

A Paula e o Rui ainda se trocam 
[beijos 

nos intervalos 
do sonho e do estndo. 
Às vezes o Rui põe-se c'os dedos cws 

[estalos 
. e vai dizendo já que os beijos não 

[são tudo 
que qualquer solução 
rerá de ter em conta emprego e ha-

[bitação. -
Mas por muita pureza de intenções 
por muito apego · 

a normas so'Ciais, sem casa e sem 
[emprego 

ninguém se escandalize 
que o arrastar de a:mores apresse ten­

[tações 
e vire... vire norma o que antes foi 

[deslize. 

E insisto na mostarda... a outra, a 

[que me chega 
ao nariz quando oiço na têvê 
e depois atirado pràs jornais 
que cada po'T'tuguês 

ao estrangeiro deve oitenta mil ou 

[mais. 
Se sei de cór as bichas prà transporte 
e sempre trabalhei e passo as féria.s 
n.~ste recanto e mesmo assim à nora 
quem foi que me melieu 
em dívidas lá fora? 

Na mesa ao lado o jogo dos palpites 
ao número das rifas continua 
e a mim já me apetece ... 
apetece-me já sair para a rua! 

Dezemhro/81 SANTOO KFM 

Thor, que é P'ara p.rrutioa:rmos des­
po:rillo. 

'Deus os ajude no traballio. 

AGRIOUILTURA - A poda das 

v~deia-as já V'ai no fi1m.; taunhém a 

dos pomares, pa·ra que ·dêm boa fru­

ta e hom :viinho. 

Dentr.o de poUICo temp.o v.am10s oo­

meç.a;r com a semootei'l'la da batata 

e vaanos ver o que ela dá este ano. 
O'X'a.lá que seja boa. 

PIA.SS:Ero Há dias fomos 

a Miranda do Gorvo. Eu fui um dos 

do gru'Po. Gostámos imenso de lá 

·iT e •to.dos gostal·am que nós lá fôs­

semos e aoeeiliaram-no& com muito 

oarin•ho. 

No fÍIIIl da tarde re~ámos e 
demos uma sahada a p ,aço de Sousa, 

que era pwroa o sr. P.e BB(ptista estM' 

com o sr. J:>.e Tellmo. Fkámos Já >IÓ 

um qua;rto ·de ho11a e vifflllos para 
Ca.ga. 

Foo um · dlia dioverüdo e tivemos 

boa vi·agem, po.rque Deus a<juda-!!1os. 

«Palhaço» 

- ~. ,.: . - ~ 
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• Está quase pr.onta a mora.d~a 

.para oa pobre mulher sepaTada 

do m81rido, cuja famHia tean sido 

ll'colhid.a - meilihor dirí-amos amon­

toada - em vd!ho par.deei.ro dos 

avós. 

·Esta caEJa é rum Til!a!Tco que assinla­
la vÍ!nte e oinoo anos de glória ce­

leste de Pai Américo. Erre que se 

deu mteixamente à promoção dos 

sem-oasa - de t!odos os que sofrem 

- e cujo espí.mto .de mü.ssãQ perma­

nece bem viv.o, na medida em que, 

segundo S. Lucas, evangeli:zJar é 
«anunciar a Boa-Nova ao& ·Pobres, 

a Libertação aos Opcimidos e a Ale­
g<ri·a ·aos que sofrem». 

Ni·nguém pode esquecer ou igno­

rar as cMiculdllldes ou poroblemas de 

quantos jazem no eu:b-mund'O da Mi­

sé.ria! 

Temos em mãos a faotuna da cai­

xilhari·a :par·a ·a nova habitação, já 

posta ono devido lugar, Mais de qua­

renta contos! Falta solver as con­

tas do picheleiro, dús e&l!(}res, de ou­

tras coisas ma:is. Som~as vul.tosas! Há, 

no tmtanto, ornais uma f·BJm,ília abri­
gada decentem1ente, com Q mínimo 

de condições. É UJl1!8. notícia feliz. 

O Mandamento Novo! 

Arriscámos na Fé - e Th'O oofri­

mento dos Irmãl()s, A obra nasceu, 
cresceu, está lllO fim. Bendito seja 

Deus ! 

20 de Fevereiro de 1982 

e Homem rude, de mão8 c·alejadas, 

e já lliO Hmirur da t&ooi.Ta ida­

de, em épO'Ca de BJflições bate-'Ilos à 
pQirta se~m1pre c-om um smri.E10 nos 

~ábilos - espe~liho .da Gnça de Deus. 

Ele vive a swa. Fé conscie.ntemente, 

em 'Pl'ofum.didade. Apesar ,de ser ana-l­

fabeto, enquanto fala ou e:x!põe pro­

blemas coon dbjootiv'idll'de, noo deixa 

de f.az~er a'tempruda.s o'i!iaç&es 'da Sa­
grada Esoritlura, memori:lla:d•as n•a Ca­
·tequese e em ce1le'braç~ JitúTgicas! 

Tonre;rutes de Vida! 

Hoje vol•ta à carg~a p(}r mor de 

um .f.Ti,lho, qll'arrentão, .deficiente men­

tal; mui!lo angustiado porque não 

topa horizontes de suhslistêlllóa p'a'l"·a 

o p·róxi.mo fu11iu.ro: - «Eu sou Pobre. 
Vivo da la!hoira. O meu filho, como 
sabe, é meio inocente. Não tem ha­
bilidade p'ra nada. Há-os piores. Mas 
não tem coisa p'ra se defender na 
vi!da... .J.g,ora está mais calmo. Passa 
o tempo na cama. Ora diga lá, que 
são 1.500$00 de subsídio vitalício 
q'ele amrecebe? É pouco. Ade.i, q'há­
-de ser dele amanhã, q'ando eu mor­
rer!? ... E c~thma: - <<Hoje a mo­
ral é pouca, nas famílias; de filhos 
p'ra pais, de pais p'ra filhos ... ! Nin­
guém ton:a conta dele ... !>> Ültimo 
desabafo: - «Ai s'eu soTJ;besse ler 
e escreb& ! ... » 

PARTILHA - Poi" inte:rmédio do 

Monterpio Gera!l, em l.Jish()a, 500$00 

.de Mruria Lydia e 1.800$00 de uma 

Anónima. Sacerdote amigo, ora na 

zona de Good<Yma.r, maada urna miga­
lha para os Pobres, com um abraç..J 

- que retJrihuimos. Assinante 13329, 
.dto Porto, 500$00. Ainda do Porto, 

Ru·a das Andorinhas, 500$00 «pOI 
alma de todas as pessoas minhas que­

ridas». Moosagem de Olruvcira do 
DouTo: 

«!unto uma pequenina ajuda para 
a CoTiiferência e peço uma oração 
cw Céu para que a Graça de Deus 
acompanhe todos os nossos passos, 
quer no trabalho quer nos lazeres 
- que em· tudo esteja sempre Deus.» 

Oportu!llla:s reO)leSSRg de Gernae.he 

( Co-~'mbM) e BomlbarraL V ail.e de co.r­

reio, ,por mão de Cristina, que pede 

«desculpa ir um ]iouco atrasado» . 
De•licadeza! Miaria Leitão, 100$00. 

No E&pelho dia Moda, , 500$00 de 

Aoolina. Agora, passa um Anón•imo 

d'algures &olici:tando o «favor de não 
noticiarem em O GAIATO». Só 
Dellil sa:be. Mais nÍ!nguérn. Que ho­
mem feliz I Rua Eugénio de Castro, 

Porto, «mais uma migalha>> abon'a­

da. Assinante 31104, de Lis·ooa, 

uma oa•rta cheia d:e amor aos Pobres 

e 500$00. l;panema (Brasil), 5.000$00. 
Por fim, 3.000$00 diQ Conseih() Cen­

tral do iPo11to da Sociedade de S. Vi­

cente de Paulo. Presença que mui•to 

nos sensihillizou I 

Em noone d·as P~r~t, muito obri­

gadJO. 

Júlio Mendes 

Partilhando 
O O «Cebolinha» e o «Ruilhe» 

andam ambos na Telescola. 
Um dia destes vieram falar co­
migo, tJristes. O «.Ruilhe» veio 
só a acompanhar a dor. «.Cebo-

linha» desabafou: - «Não te­
nho cabeça para tanta coisa lá 

---> 
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R flectindo 
O jorna1l O GIM:A T.O é um 

ponto ·de erucantro entre a vida 
das Casas do Gaiato e os lnlos­
sos Ami·gos, e&pal:hados por 
muitos lugares, que nos :lêem 
procurando conhecer melhor o 
nosso viv·er. 

São as Ca.s1as do Gad·ato 'lu­
gares onde vão bater as mais 
diiVersas dores, os mais com­
plexos problemas, as mats gri­
·tante.s dlilficuldades. Tantas e 
rtantas que ·estamos longe de 
poder ser solUJÇão para todas 
elas. Podemos, no entanto, ser 
voz daqueles que não .têm voz; 
voz dos prolblemas que não s·e 
resolvem com greves, nem 
com discu;s.sões, nem com 
lutas, pois :apenas poderão 

na Escola». Vinham tão tristes 
que só aliviÇtram quando me vi­
ram menos triste ·do que eles. 
O assunto era sério, embora 
não estivesse a ser levado a sé­
rio. «Cebolinha,» já tem faltado 
e fugido à Escola! Por isso, 
o seu desabafo: - «Não te­
nho cabeça ... » Se a tivesse não 
fugia. Ele tem razão! A Es­
cola é um lugar tão sério que 
se a cabeça foge do lugar, não 
é possível aprender. Nada e 
ninguém. Ai <<:Cebolinha», «Ce­
bolinha>>, a cabeça é que é ... ! 

D O «Carona» já faz o bigo-
de e está na 2:a. classe. A 

«escola» donde veio é ·bem di­
ferente desta. 0l11tros números, 
outras letras. V adiar, roubar, 
fumar, habitar no seio da pros­
tituição dos seus. Aqui está1 a 
«escola»... Por isso fugiu-nos, 
há dias, quando castigado na 
Escola por se portar mal. Fu­
giu para a outra «escola» - a 
sua, donde veio, tarde e «mes­
tre». Oxalá ele queira voltar a 
ser aluno da Escola que o pode 
fazer H ornem. Pensamos que 
sim. 

D Chegaram mais dois irmão-
zito'i, de novo. Fui dar uma 

volta com eles pelo campo. Os 
nossos patos passeavam no po­
mar. A alegria do mais novo, 
de cinco anitos, era sem limi· 
te. Um chama-se Pedro, outro 
é Paulo. Santos meninos! Veio 
a noite daquele dia e, com ela, 
a tristeza e as saudades. Na ho­
ra do Terço, o mais velho cho­
rava e o mais novo adormecia 
nos ombros daquele. Tudo esta­
va ali, naquele momento! Deus 
e os homens em diálogo com 
as lágrimas da vida, amparadas 
por alguém, mesmo a dormir ... 
Realidade! 

Ausentei-me uns diazitos por 
causa da venda do jornal. Hoje 
de manhã, ainda sem sol, vejo 
um pequenito a cor.rer para 
mim, alegre! Era o mais novo 
- que ainda não sei se é o P e­
dro ou o Paulo. O mais velho 
vem logo atrás, sem correr e qua­
se envergonWo ... Daquelas lá­
grimas?! ... Abraçamo-nos os três; 
foram logo tomar o leiti­
nho quente que estava na mesa 
e eu fui celebrar a Missa por 
eles e por todos. 

P aJdre Moura 

ser reso:lvidos com Amor. 
Não conseguimos ficar tu­

sensíveis, apesar do háb-ito, 
quando se no.s apresentam 
.chagas vivas nos II'Imãos que 
nos procuram. Chagas que são 
fruto d.e muitas razões, ·razões 
que têm as culpas espalhadas 
por todos nós, porque a sode­
daae é o resultado do que ca­
da um ·lhe oferece com o seu 
viver. 

Com aquel•es que nós padle­
mos receber, que são o resul­
tado de muita coisa que nã!o 
vai bem no nosso mundo, pro­
Ol.1famos construir uma vid!a 
de família, amassada com os 
'desgostos que .cada .rapaz 1Jraz 
ao entrar em nossas Cas_as; 
amassada com 'Os desgostos 
de cada um, mas tamlbém com 
a Esperança que Doos põe no 
nosso coração. O resultado é, 
apesar de ·tudo, positivo; e es­
tá à vista em todos os Papa­
z·es, que tendo cre sddo em 
noStsas Casas, são hoje homens 

Cont. da l.a página 

a escada desaparec-eu. Trepo à 
soleira, pego o1a aldraba de 
ferro já gasta pelo uso e abro 
uma cancela de castanho ve­
lho. Entramos. Saúdo o dono 
dos aposent os qu~ jaz enl"olado 
numa cama de ferro com a 
cabeça meio encoberta. 

-Bom <tia, meu senhor. O 
senhor engenheiro não ve.io? 

. ..:_ Veio, sim; está aqui a 
meu lado. 

Ao voltar-se para nós verifi­
co que o doente é cego. 

- Ve-ja como estou aqui 
iolhidinho de todo! 

É, na verdade}. um homem 
pa.:mlisardo pela doença, pela 
velhice, pelo ·abandono. 

Enquanm ele 1narra a sua his­
tór.ia, que eu já oonheço, vou 
lan~o o olhar pelos aposen­
tos. A te:lha vã mal cobre o 
telhado todo. Há elareilras que 
deixam ent::mr o dia, o .sol e a 
chuva Os móveis ·reduzem-!Se 
a uma cama e um1a cadeira. 
Nesta, um bald~ de ~ cbeio 
de urina e dejectos exala um 
odor fétido. No soaHto de ma­
deira enegrecida, um buraco 
circular. - <<É ·a fossa onde é 
lançado o colllteúdo do balde>> 
- infonna-me o senhor enge­
nheiro. 

As paredes ainda mostram 
il'estos de ll'eboco. A um canto 
umas pedras negras, muito de· 
fwnada:s, com panelas de ferro 

dLgnos e oapazes de, saltldavel­
mente, colabo.r:arem no bem-co­
mum. 

. \ 
Os nossos leitores compre-

enderão, por certo, como é 
grande a nossa alegria por c a­
idJa um que é caopaz de honrar 
o no.me da famma onde se fez 
!homem. Como decerto com­
preenderão o ·~ofriment~ gera­
do pelos casos que não são 
assim conseguidos. É pois a 
nossa v•ida, violentamente mar­
cada pela contradição; e temos 
uma profunda necessidade de 
valorizar rosas, para não nos 
deixarmos abafar pelos espi­
nhos. Que Deus nos vá sempre 
ajudando. 

Para prova'!' que a nossa vi­
da não é só drama, trago duas 
h1s.tórias pi-torescas pa:ssadla-s 
·com os nossos sacri:sltães. 

T·emos um grupo de rapazes 
que ajudam à Missa e prepa­
lfam o.s paramento1s e o altar. 
Quando acabam o seu .tempo de 
serviço, são eles que es•cdlhem 
o:s substitutos! 

Aqui tbâ tempos ifoi e:scolhi­
do o «Pias•cas». Chegado aqui, 
há pouco tempo, pare.ceu ao 
sacristão anterior que reunia 
as condições necessá~irus para 

e 

l 
em c}ma. É a laretra fria,. apa· 
gada hã anos. 

- É o senhor engenheiro 
quem me manda aqui o comer 
todos os dias. Uma refeição jâ 
é muito para mim, pois ele 
mora longe. 

As causas desta situação 
flagrantemente aflitiva, mas 
suportada com estoicismo e 
até com resignação, são na 
verdade muito ·profundas. Onde 
está hoje a i'amílm? Onde vivem 
hoje os amigos que se gran­
gearam ao longo dos ·anos? 
Onde o Eistado e a Igreja com 

as suas estrutUMs? Talvez e 
só nos grandes centros! Onde 
chegou o eco do ano ilito do 
Defieientté As mon.tJanhas da 
serra não o l"epetiram e os va­
les profundos das mesmas 
também .não o ouv•iram. Per­
deu-se nas s'al·as dos colóquios 
e das conferências. Onde está a 
solidariedade dos homens? Os 
balcões dos centros de acolhi­
m~nto e das !l'epartições aguar­
dam cenamente a chegada dos 
peregrinos, mas muitos não 
têm pem•as para se deslocar, 
nem conhecem os camdnbos 
toNüos'Os que ~â conduzem. 

É preciso ir .procurar esta 
pobre geme que aguenta o 
morrer lento sem queixume, 
mas às vezes também sem es­
perança nem alegria. 

Padre Baptista 

o ~argo. Rapidamente apren­
deu o necessário pa~a cumprir 
a nova mi.Jssão. A todos nós 
encantava a sua compostura e 
eficiência. 

Passado aJ.g~um tempo, foi 
pela primeira vez à catequese. 
Na primeiona lição fiz algumas 
perguntas - para me iJilt-eirar 
dos conhecimentos dos rrapazes 
- e chegou a vez do <cPiascas» •. 
a quem puz esta simples ques.-. 
tão: 

- Quem é Nossa Senhora? 
Resrposta pronta e segura: · 
- É a Mulher de nosso Se-

nhor Jesus Cristo. 
Só na Casa do Gaiato é pos­

iSfvel encontrar-se um sacris­
tão de primeira categoria, com 
este grau de conhecimelllto. 

A outra pequena história .foi 
passada hã poucos dias. Outro 

EM 
O C()I'lreio tr.ouxe uma carta 

a dizer que o João estava na 
cadeia. Não conhecia o rapaz, 
que tem cerca de 20 anos.~. mas 
pedia-me para o visi·tar. Pre­
cisava de falar comigo. O tem­
po não dá para tudo e passa­
ram vários dias sem poder ir 
ao encontro do João. Foram 
dias de preocupação, pois en­
tre as Obras de M·iisericórdia 
está a vis.ita aos encarcerados; 
p.reocupado, ainda, por deS'co­
nhecer o tema da conrvensa. 

Tudo muito cla11o, tudo com 
mui·ta franqueza. O João apre­
sentou-•se; e entre nós havia, na 
verdade, moUvos de ligação, 
de inlteresse e, agora, jã de 
amizade. Se outras tl'azões não 
houve~se, estava diante dum 
·i..rmão que ne·cessitav:a de aju­
da moral e material. 

Os meses que o João pas­
sara na cadeia levaram-no a 
reflectir; e-le própr1o condena­
va o maJ feito. Talvez qrue a 
falta dos raios do sol, do can­
to das aves e dia voz do vento; 
do perfume das flores e c:fo 
trabalho alegre e sadio dos 
campos, Jhe despertassem a 
consciência. Tive de acreditalf 
no João, nos seus propósitos; 
e dizer-'lhe que podia contar 
comigo. Eram precisos 26 con­
tos para sa~dar compromissos. 
Não foi possível ·prometer tu­
do, mas foi possível enviar um 
requerimento ao Tri1bunal e -
dentro da boa e jtwta compre­
ensão dos Hom:ens que sabem 
deciditl' para ajudar outros Ho­
mens - fkar il'esolvida a safda 
do João para o dia dezanove 
de Janeiro. O João, com o seu 
próprio trabalho, em plena H-
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nova•to, na Casa, foi também 
escolhido :para sacristão. Cer­
to dia, depoir.s do jantar, foi à 
Ca~pela pre1par:ar os paramep..­
·tos para a Mi.ssa da manhã 
seguinte. Deixou tudo em or­
dem e, com certeza, foi dor­
mir descansado. No dia segu·in­
te, muito antes da celebração 
eucarí.st:ioa, compareceu no seu 
posto. Chegado à Capela, re­
parou que alguém lhe tinhia 
estragado o ~Serviço da véspe­
ra e metido os paramentos na 
gaveta. Ba~stante z.angado, de..: 
sabafou com a primeira pessoa 
que che:gou ao pé de!l·e: 

- Não há direito! Vim on­
tem, aqu4, preparar os prepara­
mentos e vi·eram cá desarru­
mar-me tudo! 

Padre Abel 

G 
herdade, pagará mensalmente 
o que faltar. Houve nova ale-. 
gria, novo gosto de viver uma 
vida que está a começar. Vi­
ver não por rotina mas com 
intensidade e consciência to­
dos os instantes que dançam 
e bailam na imaginação d.um 
jovem. 

Dentro do orçamento aper­
tado para tudo o que se move 
à s-ombra do Lar de S. Domin­
gos, suponho que não vamos 
ficar sem pão por causa dos 
d:oze mil e quinhentos escu­
dos que ·entregámos ao Direc­
tor Prisional, que tamibém foi 
testemunha de defesa a fav.or 

Cont. na 4." págitna 

Filha do I os é da Cruz ( ex-«Olhir 
nhos»), agora em Grenoble (França). 



A vida de ti Pedro1 como homem da lavoura. fni um duro calvário d'opressãa-. 
d'injustiça - por ser deficiente. Hoje, habita a casa Mulheres P{)Ttugu~ de 

Bumba, Património dos Pobres. no limite da nossa Aldeia, em Paço de Sousa; 
e come à nossa mesa -feliz! 

e A ganândat o · P'.t:etensio-
sismo e um materialismo 

atToz são constantes do dia 
a d~a. As pessoas, à maneira 
de !faraós, estão tão agarradas 
às coi,sas que pensam só no 
ter, pensando que as levam 
para o túmulo ou, então, que 
ficam neste Mundo para se­
mente... Triste desilusão, que 
a hora derradei•ra surgirá, tal­
vez quando menos s•e espera 
e o que contará, não tenhamos 
dúvidas, será o bem que se 
possa ter 'feitto ou vivido. 

Para os cristãos consciP.n­
tes não há outra alternativa 
válida senão a de dar teste­
munho de Cristo, levando uma 
vi-da dle milícia, fazendo-se 
<~tudo por todos», como S. Pau­
lo sugere na liturgia do Do· 
mingo em que escrevemos. Ao 
contrário, .seremos ·como <<fa­
róis apagaqos» e até obstáculo 
para aqueles que buscam o 
'Lnifinito. 

F-oi . com grande satisfação 
que aemos o apelo do Papa 
aos C.atóHco.s Lituanos pedindo 
«Bispos de espírito forte» para 
'as dioceses ;yagrus naquel·a zona 
da «'Igreja do -Silêncio». «Que­
remos Bispos com .fé 'Viva e 
grande amor, que possam di­
r1gir um ressurgiunento espiri­
tual dos ,fiéis. Não necessita­
mos de Bispos de gGverno.» 

•Ante a crise de espírito que 

a:vassarla a nossa Pátria, com 
consequências tenebrosas à vis­
ta, se}a-nos permitido a ousa­
dia de •implorar do A'lto que 
os nossos Bispos sejam fortes 
e valootes e que os seus pres­
bíteros e ·os cristãos, em geral, 
pelas suas condutas, consti­
tuam uma forte lfectaguar'da 
de apoio, por uma vivência 
plena do Evangelho, ou seja, 
por uma pregação viva da Boa­
·Nova, em coerência e auten­
ticidade. 

As vezes nem nos faltam 
boas intenções. Chegados, po­
rém, às primeiras dificuldades,: 
logo desanimamos, desperdi­
çando, até, os meio·s postos à 
nossa dispos•ição pelo Mestre, 
que veio pelos doentes e não 
pelos sãos. Precisamos todos 
de coragem, faculdade em de­
clínio, como bem dizia A. Sol­
jenitsytne; sobretudo coragem 
colectiva, nas camadas dirigen­
tes e dominantes, ooja influên· 
cia é marcante e decisiva na 
e para a orientação da .socie­
dade e das instituições. 

Pela parte que nos toca es­
taremos sempre dispostos a 
acompanhar em espJrito e em 
acção os Pastores colocados 
à frente d!a Lgreja. Pedir-Lhes 
que sejam fortes, valentes e 
corajoso..s, denunciando as in­
justiças e fustigando as dema­
gogias ou os falsos progressis-

, 

PATRIMONIO DOS PO RES 
Faz agora 31 anos! Todavia, 

mau grado a naturalíssima 
evolução da Obra desde o .nas· 
cimento - e até por . isso mes­
mo! - é, hoje, ainda, mansão 
indis,pensável a legião de Po­
bres que não teriam habi-tação, 
viveriam em pocilgas e man­
sardas de mu~tas paróquias de 
no11te a sul do País - sobre­
tudo nos m~ios rurais. 

Ninguém melhor do que Pai 
Américo para celebrar a :efe­
méride - qua'l Ovo de Colom­
bo - com aquele Fogo que 
perdum para todo o sempre: 

Chegou o dia. Tinham-se 
convocado e pedido nesgas de 
terreno a:os principais da fre­
guesia de Paço de Sousa, tendo 
alguns dit-o que sim. Não se 
foi a!lém de 50 metros quadra­
dos, o •indi.spensá'Víe] para ins­
talar a casa, com me.do de não 
sermos atendid.os. Hoje não. 
Hoje, seguro1s e firmes, terre­
no que não dê para casa e 
quintal, não :se aceita. 

Os pedrei-ros começa,r.am a 
trabalhar em Feverei-ro dQ ano 
de 1951, tendo trocado por 
alegria, o medo de entrar em 
suas casa·s. Sobem quatro de­
las simultâneamente. Enquan· 
to se abrem os caboucos, dá­
-se notícia e pede-se Jioença 

«Lembrai-Vos, Senhor, que a minha vida 
não passa de um sopro. (Job, 7, 7a) 

mos e cari·smas, é uma conse­
quência ·lógica do Sacerdóci-o 
que abraçamos e do respeito 
que Lhes devemos. 

Industrial poderoso e de 
renome, -residente em zona 

de requinte, abraçava-se há 
poúcos meses a nós, de lágri· 
mas nos olhos, dizendo: «0 di­
nheiro não é tudo, o· 'dinheiro 
não é tudo na vida!» Vinha o 
facto a propósito de determi­
nada _.situação familiar, onde 
a ha·rmonia deixa muito a de­
sejar. 

Gostámos de ouvir o que 
nos foi dito e de comungar 
dos problemas que nos foram 
postos, a sós e na intimidade 
de alma a alma. É que, con­
vencidos como estamos que 
<<o dinheiro não é tudo na 'V'i· 
da», soulbe-nos bem es•cutar de 
alguém, cheio dele, l.lllna ver­
dade comez·inha, que grande 
parte não entende e a maioria 
considera ao •contrário. 

8 Os joma.is dão-nos conta 
todos os dias das :mai.s di­

versas tragédias e de aconte­
cimentos reveladores ~ da au­
sência dos valore.s humanos 
mai·s sagrados. São os crimes 
mais va·riados, os suicíd•ios de 
jovens e de .adultos, os aban­
donos de ve~ho.s e de orianças, 
etc., etc. Deus não está pre· 

à Câmara de Penafiel. Não 
veio resposta. Quem cala con­
sente. 

As casililJhas são rentes à 
berma da estrada. O povo vê 
e leva para outros a palavra, 
tail como a abelha o pól•en 
das fl.ore.s; e ela vai germinar. 
É boa semente. Caindo em ter­
reno bom, produz cento por 
um. 

Compreende-se que as auto­
ridades loca·is ·ti'Vessem emu­
decido, sem exigir. É a gran­
deza do inesperado. É a fra­
queza das lei·s e dos homens, 
quando aparece em campo a 
Lei Dirvina. Houve, sim, algu­
res, uma Câmara que embar­
gou. Po·rém, as pedras da rua 
levantaram-se e deputados ela 
Nação, no Par'lamento, tam­
bém. Nós temos de compreen­
der e acreditar na força do 
Pobre, que o mesmo é- dizer 
na Justiça imanente de Deus. 

A estas ·primewa;s casas le­
'Vantad:as à beir.a da estrada, 
seguem-se outras tantas e ainda 
maLs duas, na mesma fregul3-
·sLa, à beira dos cruminhos; de 
tal sorte que no fim do ano, 
f-izemos e.ntrega delas a Pobres 
es·colhidos. O mesmo fizemos 
a meia dúzia, na vizinha fre­
guesia de S. Salvador de Ga· 
legas. Mais outras duas em 
Mi.rantda do Corvo, chegando 
à dúzia e meia dentrÇ> do ano 
em que começámos a cons­
truir. 

Tínhamos dado um gr·ande 
passo numa aventura de Deus_ 
Estas primeiras casas [alavam 
a linguagem de toda a gente. 

sente na vida dos homens, por­
que O rejeitam, claro está. 

Bn:t:re as notas que costuma­
mos tirar para possí·veLs abor­
dagens au comentários, não 
queremos deixar de pôr em 
evidência aquela que nas dava 
conta, em pleno Ano Interna­
cional do Deficiente, do fun­
cionário da R. N. que pôs na 
bagagei.üa um *cego e o respec­
tivo cão-guia, po.r não haver 
luga~r nos !transportes públicos 
para anima•irs! Ol·aro que uma 
andorinha não faz .a Primavera 
e não es•tão em causa, aqui, 
os trabalhadores 'daquela em­
presa pública. Referir o facto, 
porém, é um desagravo da nos­
sa parte. É que, como bem 
escreveu P·adre Bapt•ista no 
último número de O GAIATO, 
Cristo continua no estábulo e 
na cruz sem que os homens 
O quekam reconhecer ou ame­
nizar as suas dores. 

Padre Luiz 

Os descrentes apresentaram .. se 
no dia da inaugur·ação, toca­
ram as pedra.s com suas mãos 
duvidosas, ouvi·ram da boca do 
Pobre que nenhum pagava ren­
da - e por ouftro oruminho 
.regres·saram às .suas terras!. .. 
Por muito falar em O GAIATO, 
por muito longe e por mui•ta 
gente foi notado o aconteci· 
menta, sim; mas o que lhe dá 
todo o poder de convicção, não 
é de maneira n·enhuma o men­
sageiro da Obra, · ma.s sim a 
alegria interior que ·as famílias 
hoje sentem. A verdade está 
aqui: Deus é a Verdade. Nin· 
g.Uiém se atreva a 1Ievantar qual· 
quer obra por Si mesmo, nem 
acredite n.o êxito que ela possa 
vir .a ter. Se não tem Deus 
P'Or fundamento, não presta. 
Quem não semei•a na vinha do 
Senhor, desperdi-ça. As primei­
ifas dezoito casas que nós le­
vantámos no . ano de 1951, 
atingiram m'i~hares de corações 
e fizeram rnuRa 11\liZ na inteli­
gência dos homens; não certa­
mente por via do jornal O 
GAIATO, mas sim porque ca· 

. 1da uma de·las é um m-onumen­
to erguido a Deus, ao serviço 
d-os Seus Pobres. 

lar 
Operário 
em Lamego 

Cont. da 3." pági,na 

do J·oão. Caiu-me no coração 
a alegria que vi em todos os 
que o rodeavam, ao saber da 
sua próxima liberdade. Foi 
assim possível um acto de gJra· 
tidão por encontrarmos quem 

.ainda sai1b.a •captar os gritos 
dos necessitados, oonsolar o 
choro dos tristes, a'bafar a.s lá­
grimas dos que . vivem na soli­
dão . O João vai tralbalhar. Fa­
zemOis votos para que encon­
tre uma ocupação que o eno­
breça, o liberte e o construa. 

Padre Duarte 




